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O déficit público é a fonte 
de pressão sobre as taxas 
de juros. Para o deputado 
da Frente Liberal, Herbert 
Levy, presidente de honra 
da mesa de discussões do II 
Encontro Anual dos Execu-
tivos Financeiros, a pre-
sença do governo no mer-
cado financeiro como to-
m ador de recursos para co-
brir o déficit público é a 
maior responsável pela 
pressão nas taxas de juros. 
"O Tesouro toma toda a 
poupança disponível tiran-
do espaço do setor priva-
do", observou. 

O caminho apontado por 
ele para a solução do défi- 

cit público seria a priv ati-
zação das empresas. "A_s-
sim seriam eliftrinados o 
déficit e a pressão do Te-
souro no mercado", ponde-
rOU. 

Também a orientação 
do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) impõe ao 
País a restrição do crédito 
e a alta dos juros, no enten-
der do deputado. 

"As autoridades monetá-
rias que não dialogam com 
ninguém, aceitando o FMI, 
reduziram o volume do cré-
dito. As exportações tam-
bém estão fazendo pressão 
sobre a inflação, pois os dó-
lares provenientes dessas 
operações são trocados por 
cruzeiros, o que tem forte 
impacto sobre a expansão  

monetária. Embora a meta 
com o FMI estabeleça _am a 
expansão de base de 95%. 
neste ano, nos últimos 
meses chegamos próis de 
a 180%", argumenta 
putado. 	 da • 

É urgente que se eras. 
tre uma alternativa prde. 
divida externa brasilum 
de acordo com Hei 
Levy. "Precisamos eibri-
trar soluções definitivisj. 
já. Não podemos apenzno. 
lar a divida e não podeora. 
admitir a recessão de e so-
para baixo como aceitaara 
as medidas ortodoxasido 
FMI. E impossível preões 
der que as nações emve. 
senvolvimento transH es-
tudo o que acumulam r 
as nações ricas", conch ro. 
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